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CARTAS
ao sr. visconde de Chancelleiros

Alves Matheus.

II

de uma arvore, que lhes dá seiva e vida.
O syslema parlamentar tem defeitos gra

ves, mas são-lho inherenles, e para os ex
tirpar seria necessário extirpar a própria 
natureza humana. Montalemberl dizia aos 
reaccionarios da França: o syslema parla
mentar tem defeitos, mas sendo impossível 
a resurreição do absolutismo, havemos de 
tolerai-os, porque não temos ao presente 
outro, que o substitua.

O nosso grande peccado eslá em haver
mos exaggerado até ao extremo esses defei
tos com assentimento, ou cumplicidade do 
paiz.

São funestos os parlamentos servis, que 
tudo votam e até a sua exautoração; mas 
também não são de recommendar os parla
mentos fraccionados e carecidos de maiorias 
homogéneas, que não dão nem estabilidade, 
nem força aos governos, como está sncce- 
dendo na França onde a desaggregaçâo par
lamentar produz, a inlermillencias, colliga- 
ções, que por serem hybndas não deixam 
de ser feitas para demolir situações políti
cas bem bafejadas da opinião e que alh tom
bam subitamente, umas após outras, como 
castcllos de cartas desmanchados e abati
dos á mais leve lufada de vento.

Entre parlamentos, que ou não deixam 
: governar, ou se deixam governar, ha o jus-

a
a leitura

a

L j IX ANW

schip wooey foi lançado sem voto do parla
mento, e que leve consequências tragicas a 
lucta resultante d’aquelle facto. Se o nosso 
paiz fosse tão cioso da sua mais antiga e 
melhor regalia, ninguém ousaria, com af- 
fronlamento publico da lei fundamental, 
metter as mãos na algibeira do contribuinte 
sem licença d'elle ou dos seus representan
tes.

Mas tudo se ousa, porque tudo se tem 
consentido.

O supremo abuso, escoltado do supremo 
escarneo, não despertará talvez o paiz da 
sua profunda lelhargia. Eu desejava, queria 
o resurgimenlo nacional, de que v. ex.* tão 
eloquentemente falia, para se castigar já a 
maxima e a mais imprudente das infraeções 
constilucionaes. Era occasião. Para tal mo
vimento de reacção, para tal convergência 
de reivindicações, inicio de uma era nova 
na política nacional, ainda não vi nem mo
tivo mais justo nem conjuncção mais asa
da, porque também nunca vi descer das 
alturas do poder uma provocação mais ir
ritante para nm povo livre.

Na seguinte carta acabarei de conver
sar com v. ex.*

AbSív»MATURAS PAGAS ADIANTADAS Anuo 13500 reis. Semestre 800 reis. Aununcios linha 40 reis, pagos antes da publiciiçito do primeiro aununcio,commnniçado 50 reis alinha 
Toda a corespondeucia deve ser dirigida á redacçAo da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE. -

gias. baixou a fé nos princípios e subiu o 
culto dos interesses individuaes.

Nas bemaventuranças d*esla doce quie
tude o utilitarismo e o fomento foram en
deusados por nós lodos. Para, satisfazer ás 
suas exigências e ás lyrannias de suas se- 
ducções tudo sacrificámos. A aclividade <lo 
paiz, pleiteando preferencias e afervoran
do solicitações, peranto os que governam, 
exerceu-se e exhauriu-sc em pedir, em 

I procurar e até impôr, a par de melhorias 
i individuaes, melhoramentos públicos.

Pouco monta quem governa e como go
verna, o que importa é quem dè. Pouco 
atlentam em direitos e em deveres os que 
só cuidam de interesses. As auctorisações 
amplíssimas conferidas aos governos para 
legislarem, e que v. ex." tão justamente 
reprehende, são uma coisa monstruosa, uma 
verdadeira e vergonhosa, abdicação do 
parlamento, que infelizmenle traduz uma 
abdicação do paiz emmudecido, inerte e 
impassível desde muito, peranle estes es- 
pectaculos de rebaixamento e de decadên
cia, que annunciam com o symptoma da 
dissolução política o advento da dissolução 
social.

Os governos fazem parlamentos á sua 
imagem ; tem v. ex.“ muita rasão, e eu 
lambem a lenho ao aílirmar, que parlamen
tos subservientes c governos infestos são a 
imagem e o traslado fiel das nações, que 
os deixam viver e os toleram. E’ uma 
verdade indiscutível. Cada povo tem o go
verno que merece.

Nos paizes constilucionaes, em que o 
sufrágio é. ou deve ser, a formula da so
berania e do governo do paiz por si pró
prio, ou do .w// governement, e em que a 
uma estiver desalTronlada de violências o 
oppressões, como em geral tem succedido 
entre nós nos últimos annos, aquella ma
xima encerra a um tempo uma verdade e 
uma applicação, que não abrange tão só
mente parlamentos e governos, senão tam
bém o proprio paiz na sua parle mais culta 
e preponderante e por isso dirigente. Se os 
parlamentos inspirados, mandados e cn-ados 
pelos governos, como v. ex.a diz, são ex
crescências nocivas ; certo é egualmenle, 
que taes excrcscencias. que são apenas um

São chegados tempos, em qne para 
fustigar tantos desatinos e sanear tantissi- 
mos males, de que enferma o nosso or
ganismo politico. não basta a pilavra por 
mais vibrante e prestigiosa que ella seja ; 
é necessária, é urgente e imprescindível a 
acção prompta, vigorosa e destemida. Só 
por ella poderemos pôr termo a este per
nicioso e já chronico regimen de dicladu- 
ras. c annullar as audacias e os ímpetos 
e epilépticos de dictadores de toga enge
lhada e de vista curta. E dictadura mais 
afrontosa do que a aclual, nunca este 
paiz a viu. Dictadores, como estes, que 
nem sabem desculpar perante a sua con
sciência e perante o paiz. por alguma coi
sa ulil, as arrogantes demasias do seu 
arbítrio, devem ter na historia um regis
to especial, porque diflicil é descobrir- 
lhes parelhas.

Nem os precedentes constituem titulo 
de absolvição, nem ha precedente egual 
ao de uma dictadura, que atacando pela 
raiz o syslema representativo, se prepara 
para cobrar impostos sem auctorisação do 
poder legislativo, e que em resposta ao 
protesto contra tamanho atlentado, se aga
cha debaixo das dobras do manto real e, 
por uma inversão completa de todos os 
princípios e de todas as normas, foge á 
responsabilidade dos seus actos e a lança 
sobre o proprio chefe do estado, pondo-lhe 
na hocca palavras inauditas, que são a af- 
íirmação estrondosa do poder pessoal e a 
consagração publica de uma dictadura sem 
exemplo.

Diga-mc v. ex.* se as dictaduras de 
32, de 36, de 46 e de 51, que tinham a 
larga envergadura dos fortes aquecidos 
á lavareda das revoluções, deixaram em 
suas jornadas, signaladas por grandes 
actos, um vestígio só de precedente, com 
que hajam de indultar-se os actuaes dicta
dores. que fazem da Carta, que é um 
diploma sagrado, que se conquistou com 
sangue do povo, um trapo immundo, que 
se concalca com despreso.

Pensa v. ex.*, que seria um crime de 
lesa-nação, em meio da grave crise que 
atravessamos, fazer propaganda para a re
cusa do pagamento dos impostos. Mas ! 
quem aggrava a crise financeira com uma 
crise política é o governo, collocando-se 
fóra (la ordem, porque se colloca fóra da 
lei, e esta não conhece lançamento de im
postos, nem a legitimidade da sua cobran
ça, sem audiência e sem voto das cõrtes. 
Transcorrido o anno cconomico, os pró
prios impostos não o são: caducaram. 
Exigil-os em taes circumstancias, somente 
para não apparecer no parlamento, que v. 
ex.* considera ainda como freio, o que 
será ? E’ mais do que um crime, é um 
attenlado, e é também um erro. Não acon
selho, nem deixo de aconselhar o paga
mento dos impostos. Digo só. que se o paiz 
prezasse deveras o seu primeiro diroito e 
a sua mais preciosa prerogativa, c se n'el- 
le palpitasse ainda uma fibra viril, fechava 
a bolsa c respondia simplesmente e cathe- 
gorieamenle—não pago o que não devo. 
E realmenle ninguém deve aquillo a que 
a lei o não obriga.

Este seria o correctivo; o mais que suc- 
cederia. era o governo cair e com isso nada 
se perdia.

Creio, que não obstante lodos os assomos 
e todas as velleidades de prepotência, esse 
governo, que ajoelhoti submisso aos pés do 
governo francez, se não atreveria a cobrar 
impostos á bayonela.

E’ v. ex.* mui lido na historia de In
glaterra; sabe que o imposto denomina do

I
Ex.™ sr. visconde de Chancelleiros, meu 

presado amigo. No dia 19 do corrente 
cumpria eu, com jubilosa satisfação, uma 
antiga promessa Visitando v. ex.* na sua 
illustre casa do Carlagena e recebendo os 
primores da sua tão bizarra como aflectuo- 
sa hospitalidade, admirava ao mesmo tem
po o seu vasto dominio agrícola, cuja es
merada cultura é um modelo e aonde a 
intelligencia, a perseverança e o trabalho 
se deram as mãos para constituírem, em 
dilatados terrenos a propriedade viticula 
mais acabada e formosa, que existe actual- 
ínenle no paiz. Se apreciei, como devia, 
a grandeza e a perfeição da cultura, aon
de teem que aprender os que não são igno
rantes, não aquilatei menos as provas 
gentilíssimas de amisade, com que me 
acolheu, em meio de contentamentos que, 
por serem sinceros e muito de dentro, 
mais me captivaram, deixando-me no espi
rito perduráveis e gratíssimas memórias.

E entre essas tão primas demonstra
ções de amisade, não avulta menos a lei
tura confidencial, que v. ex.* me fez, da 
carta dirigida ao sr. João Chrysostomo 
de Abreu e Sousa e que acabo de ver 
publicada no Jornal do Commercio.

Sendo infelizmenle muito imperfeita 
minha audição e muito rapida 
da sua carta, só pude manifestar-lhe 
minha inteira concordância nos seus prin- 
cipaes lopicos, lamentando sinceramen- 
to, que em vez d'esse documento muito 
importante, pela copia de verdades e pe
la elevação da forma, v. ex * não com
parecesse á nossa reunião do dia 16, aon
de o facto da sua presença associado á 
sua intelligencia, que é poderosa, á sua 
palavra que é eloquentíssima e á sua au- 
ctoridade, que é grande, poderiam ser 
primordio e impulsor do forte movimento 
nacional, que impondo a dictadura da opi
nião á dictadura dos governos, acudisse 
ainda, se por ventura não é já fóra de 
tempo, a esta enormo derrocada, aonde 
tudo se desmorona, subverte e afunda, 
constituição, leis, princípios e costumes, e 
até o proprio decoro, que ao menos cui
dam de salvar os que sabem morrer.

tempo, é porque representam uma mani
festação da vida politica da nação, é por
que esses organismos teem respirado den
tro do ambiente nacional e leem correspon
dido mais ou menos ajustada mento ás idéas, 
ás aspirações e ás crenças de um avultado 
numero de cidadãos.

Se os partidos deixaram eclipsar a na
ção da sua origem o a comprehensão do 
seu destino, se degeneraram por seus desa
tinos, relaxações e desídias da sua primiti
va orientação, e comludo ainda subsistem 
e encontram apoio, teom a responsabilida
de d‘elles de aquinhoar-se por mais largo.

Vegetações mórbidas e parasitas só me
dram em terreno que é pantanoso e ruim 
ou mal cultivado 1

Não proclamo a innocencia dos partidos 
e dos governos; quem quizer abrir contra 
elles capítulos de accusação tem de sobejo 
matéria para os encher. As suas faltas, os 
seus abusos, as suas complacências com 
cobiças illicilas, que os rodeiam e de con
tinuo os assalleiam, procedem d'uma fra
queza hoje ingenila c que não é mais do 
que a expressão da fraqueza da paiz. que 
em boa e leal verdade, não está isento de 
muitas culpas.

São transcorridos já quarenta e Ires 
annos de remansada paz. mas essa paz 
inalterada anesthesiou-nos as antigas ener-

Ex m0 sr. visconde de Chancelleiros, 
meu presado amigo. — A apreciação, que 
v. ex.* faz dos partidos e dos governos, 
é encruada e severa e talvez mais do que 
prescrêva um critério de justiça imparcial 
e desanuviada de preoccupações pessimis
tas, de que não está inteiramente livre um 
espirito tão alto e tão allumiado como é o 
do v. ex.*, que em presença de tantos 
males e flagícios, que a esta hora triste, 
nos assoberbam, lavrou tão dura e impla
cável condemnação contra os que se lhe 
representam como seus causadores.

Os partidos políticos não são creações 
exóticas, artificiaes e divorciadas em suas 
rotações do sentir e do pensar de um paiz; 
se elles teem alraz de si uma geneologia 

| illustre, uma tradição gloriosa e algumas ]’ 
1 benemerencias assignaladas e se. a par 

d'islo, os acompanha a consagração do . . , . ,’ 1 simulacro de representação nacional, sao
! rebentos, são fructificações. são productos

O nosso illustre amigo c no
tável parlamentar o sr. Alves Ma
theus respondeu nobre e alevan- 
tada mente á carta-manifesto que 
o sr. visconde de Chancelleiros 
dirigiu ao sr. general João Chry
sostomo a proposito da aclual si
tuação politica do paiz.

Nas suas cartas Alves Matheus 
manifesta-se mais uma vez o pa
triota exímio que todos respeitam, 
e o escriptor primoroso que to
dos admiram. Não podemos dei
xar de dar publicidade a docu
mentos de tão alto valor. Quere
mos que fiquem archivados na 
Folha de Villa Verde e por isso en
cetamos hoje a respectiva trans- 
cripção :



FOLHA DE VILI.A VERDE

denomina o novo ( gressivamente. A’ medida que a tempera-

oleito por Villa Verde e Amares.

Governador civil

sr. conselheiro

Escrivão de fazenda

cgbbeig salas o

Alces Matheus.

SECÇÃO AGRÍCOLA

na

Araújo Pimentel.
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Em caso d^nvenenamento 
involuntário
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so respeitável amigo, 
de Carcavellos.

•Justiça
Contra o snr. Arthur Norton da Silva 

Roza, como escrivão de fazenda d’este 
seus

*
no dia 29 de maio ultimo
D. Julia Feio d'Azcvedo

0 “Diildio” e novos processos 
de citlliira da vinha 
província do Minho.

VIII

------ 7
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de pares e deputados eleitos, que amanhã 
tem de realisar-se, vou por este tneio mani
festar a minha adhesão ás idéas e propostas 
que v. ex.* alli fizer, na certeza do que o 
meu voto lhes pertence e a ellas me associo.

15 de maio de 1894. -De v. ex.* att.° 
ven. e crd.°, Visconde da Torre, deputado

III.m0 e ex.'"a snr. conselheiro Josél.u- 
ciano de Castro. — Na impossibilidade de ir

Fez annos 
a cxc.ml snr. 
Fajardo.

73 kilos
7 »

*
De visita a seu primo, o nosso prosa

do amigo snr. Manoel de Souza Lobato 
d’Abreu Malheiro, esteve na casa de 
Silvares, d’este concelho, o nosso dis- 
tincto amigo, sr. dr. João Feio Soares 
d’Azevedo, digníssimo administrador do 
concelho de Braga.

* 
seu solar de Coucieiro,

—*

to meio termo, em que tem quebra de leal
dade partidaria se pode salvar a dignidade 
de caracler e não se esquecer jamais o que 
se deve á nossa rasão, o que so deve á 
nossa consciência, o que se deve ao paiz. 
Em 1869 eu e alguns amigos dissemos ao 
snr. conde de Samodãos—melta na gaveta 
a maior parte das suas propostas tributarias 
—e ficaram na gaveta e nem sequer foram 
ás commissões. E’ assim, que se- procede. 
Se os governos fazem questão ministerial, 
usam do seu direito, mas não tplhe elie os 
direitos e as prerogativas de um parlamen
to, que se prese de ser não guarda prelo- 
riano dos governos, mas sim a legitima re
presentação nacional.

Creio meu nobre amigo, que as suas in- 
crepações vehementes, e em parte justas, 
não envolvem a ideia de que parlamentos e 
governos se transformaram aqui em compa
nhias de exploração mais cm proveito pro- 
priodo que em proveito do paiz. Não teria 
eu vontade de viver por mais tempo nesta 
terra, merecedora de melhor sorte, se não 
acreditasse, que em meio d esta derrocada 
de princípios engravescida por um naufrngin 
de caracteres, não ha porlugiiezes, em cujo 
espirito c em cuja consciência lampeja ainda 
a luz dos bons intentos, dos sentimentos de
sinteressados e das patrióticas inspirações.

Não faltam, e a prova Ião evidente como 
consolativa está em v. exc.*, na austerida
de do seu caracter. no fervor da sua pala
vra e nos quilates da sua nobre isempção. 
Se o paiz escutar a voz, e seguir o conse
lho e filar bem a patriótica orientação, que 
v. ex.* e outros da sua tempera lhe trace
jam e apontam, c possível ainda um resur- 
gimento salutar; é possível, que se córle a 
gangrena, que lentamente nos vae cance- 
rando e atrophiando, a vida, e que alvoreça 
ainda a esperança de melhores dias. Conto 
despedir-me de v. ex.* na próxima carta.

(Coutiuuado do n.° 428)

Interrompendo o assumpto de que 
meçamos a tratar no artigo precedente, 
damos boje preferencia a outros que mais 
interessam no a<*ltial momento : a prepa
ração do novo nnxto denominado sulfatina, 
e o processo mais fácil c mais economico 
para a applicação da calda bordeleza nas 
uveiras do Minho.

Nas instrucçôcs relativas ao tratamento 
do míldio, que foram publicadas no «Dia-' 
rio do Governo» de 1893, aconselhava-se 
a seguinte preparação dos pós cúpricos: 

«Dissolve-se o sulfato de cobre na me
nor porção de agua quente que fôr possí
vel e wnaga-se a cal com esta solução mui
to concentrada; evaporada a humidade, 
reduz-se a cal cúprica a um pó fino e mis
tura-se infimamente com o enxofre, que 
deve ser bem moído.»

Dando-sc com este preparado reacções 
differentes d’aquellas que se pretendiam, 
pois se formava o acido negro de cobre, 
appareceu modernamente um processo que 
não tem semelhantes inconvenientes e en
contra-se no ultimo n.° da Agricultura 
Contemporânea, excellente revista agrícola 
redigida por dislinctos lentes do instituto 
d’agronomia e veterinária. Eil-o :

«Dissolvem-se 8 kilos de sulfato de co
bre em pouca agua : á parle prepara-se 
um leite de cal com 4 kilos de cal gorda 

/(ou 8 decai hydratada). Mislura-se o leite 
de cal com a dissolução de sulfato, como 
para a calda bordeleza.

Terminada a reacção, deixa-se evaporar 
a agua, e o resíduo secco é reduzido a 
pó fino. Este pó mislura-se infimamente 
com 88 kilos de enxofre.»

E' o melhor rnixto, diz aquella revista, 
e por isso nos apressamos a tornar conhe
cido dos nossos leitores o modo de pre
parar os recommendados pós.

Segundo a formula do mr. Paul Esten, '

ex.m0

prendem 
I a que 

o sr. 
ministro das Obras Publicas já teve o 
sr. governador civil larga conferencia 
relativamente ao pagamento da parte já 
construída das estradas deste districto, 
e cuja demora está pondo em risco o 
termo d'essa construcção, como já aqui 
temos dito varias vezes. O sr. José No- 
vaes influindo para que o governo cum
pra o elementar dever de pagar u quem 
deve, presta um grande e importante 
serviço ao districto e em especial a este 
concelho, que muito prejudicado ficará 
se, por falta de pagamento, os emprei
teiros continuarem a ter paralisadas as 
obras da estrada de Villa Verde aos 
Corvos.

Deve chegar por estes dias a esta villa 
nosso amigo o snr. Pedro Felix Ma

chado, digno e illustrado cscíivão de fa
zenda.

S. ex.*, tendo terminado a commissào 
de serviço de que fÔra encarregado vol
ta a assumir o seu cargo n’este conce
lho onde conta geraes sympathias.

O distincto funccionario deve ter sa
bido de Ponta Delgada no paquete que 
d'ali sahiu ante-hontem devendo por es
tes dias apresentar-se na repartição d’es- 
te concelho.

Ha dias uma serviçal da ex."'4 sr.* D. 
Virgínia Leite Ribeiro, distincta e res
peitável senhora d’esta villa, indo com
prar diversos generos ao estabelecimen
to do sr. Avelino Peixoto, pediu a um 
caixeiro d este sr. que lhe emprestasse 
uma garrafa, e a enchesse de vinho, 
pois, que lhe havia esquecido trazer 
uma, ao que o caixeiro annuiu, dando- 
lhe uma garrafa em que pegara e que 
encheu de vinho.

Posta a bebida cm casa, e passado 
tempo, a ama de leite que amamenta 
uma filhinha d’aquella senhora, fazendo 
uma sôpa com o dito vinho, que tomou, 
sentiu-se afllicta, e com todos os sym-

a carta I
proposito da ultima reunião de I concelho, foram promovidas pelos

> de deputados eleitos, realisada inimigos d’aqui, duas syndicancias.
> o Ambas ellas subiram ás instancias su- 

. visconde da Torre, digno deputado periores para alli serem apreciados os 
■ actos do dignissimo magistrado que, na 
• serena tranquilidade da sua consciência, 

soube esperar, confiadamente, som im-

Comcçam as ceifas dos prados e o 
rancamenlo dos Linhos.

Principia-se gerahnente pela ceifa da Ce
vada e Aveia, operação que se regula se
gundo o estado de adeantamenlo d'estas 
duas Gramineas.

Nas terras bem regadas e húmidas póde 
ainda semear-se algum Milho.

Nas terras húmidas semeiam-sc Nabos e 
outras forragens de grande valor, como são 
o Trevo, a Luzerna c o Sanfeno.

Também se semeiam em viveiro as fíu- 
labagas, Couves-nabos e outras especies 
empregadas como forragem.

Preparam-se os caminhos, augmentam- 
se os estrumes animnes, limpam-se as ca- 
vallariças e córtes, conduzem-se os estru
mes para, os campos que produziram a pri
meira colheita, e regam-se frequeniemente i eonce]h0, rctirou-se para Braga, o nos- 

depositos de estrume. ; ...

Pomar e arvoredo
A vegetação faz rápidos progressos, e 

carece ser vigiada com muita altenção pa 
ra as operações do desoihamento nas ar
vores fructiferas. Esta operação deve ser I 
feita a tempo c successivamenle. de modo 
que se não perturbem as funeções da eco
nomia do vegetal.

Procede-se á colheita das cerejas, damas
cos, pecegos e peras temporãs.

Hortas
Os trabalhos de hortelão augmentaro pro- ;

sr. conde

a sulfatina — assim se <’ 
preparado —tem a seguinte composição: í lura sobe, começam as regas a ter grande 
Enxofre triturado ou sublimado.. . 
Sulfato de cobre................... .
Cal gorda em massa recentemenle 

extincta, mas fria.................
E' necessário que a massa fique comple- 

lamente homogeneo e de côr azulada, sec- 
ca-se ao sol ou n’um forno pouco aquecido, 
reduz-se a pó e passa-se por uma peneira, 
e em seguida mistura-se infimamente com o 
enxofre.

De manhã, quando as folhas estão hume
decidas pelo orvalho, é a melhor occasião 
para se applicar a sulfatina, e com ella 
se combate simultaneamente o oídio e o 
mildio.

Dizem que nas experiencias ofliciaes 
realisadas em Bordéus, a sulfatina deu re
sultados idênticos aos da calda bordeleza. 
Em todo o caso, esta, como já temos dito 
por diversas vezes, tem os seus créditos 
formados, e hoje, que a sua applicação á 
vinha alta já não apresenta os embaraços 
que a principio assustavam os nossos viti
cultores, não ha rasões que nos levem a 
abandonar um tratamento cuja eflicacia 
ninguém pode contestar.

O snr. Vermorel inventou um tubo de 
cobre que serve para elevar o jacto á altu
ra das uveiras, sem o auxilio de escada; 
mas tem o inconveniente de ser bastante 
pesado.

Os snrs. Cardoso Pereira & Cornp.*. da 
rua da Torrinha, Porto, modificaram o pul
verizador Vermorel e dotaram-n'o com uma 
lança do cumprimento de 4m, mais leve do 
que a daquelle auctor, e a pulverisação 
com este apparelho já apresenta menores 
difliculdades.

Mas o que nós achamos melhor e já adop- 
lamos no primeiro tratamento, consiste em 
substituir o pequeno tubo de borracha por 
outro do cumprimento de 4 a 6 metros, 
prende-sç a lança á extremidade de uma 
vara do cumprimento de 3m pouco mais ou 
menos, um jornaleiro leva o pulverisador 
ás costas e faz funccionar a alavanca, e ou
tro, encostando o tubo á vara, levanta esta 
á altura da uveira e pulvertsa os sarmentos. 
Com estes 2 operários faz-se o serviço com 
uma rapidez incrível: Basta dizer que pui- 
verisam em 1 dia videiras que produzem 6 
a 8 pipas de vinho

Só raras vezes é necessário recorrer á 
escada.

Passa hoje o anniversario natalício 
da ex.ma sr.* D. Maria José d'Araujo 
Azevedo Vasconcellos Feyo, respeitá
vel esposa do cx."'° conselheiro Anto- 
nio Alberto da Rocha Páris e mãe do 
nosso querido amigo o sr. visconde da 
Torre, illustre deputado por este cir
culo.

Por este motivo os srs. viscondes da 
Torre partiram hontem para Vianna 
do Castcllo, donde devem regressar 
amanhã.

sentiu-se afllicta, e com todos 
ptomas d’envenenamento.

Chamado á pressa o distincto clinico 
e nosso prezado amigo, sr. dr. João Jú
lio Vieira Barbosa, verificou este cava
lheiro que effectivamente se tractava 
d'um caso d'envcnenamento. Examinan
do a garrafa viu que esta havia servido 
para tinta d'escrever, contendo no fundo 
um deposito de diversas substancias ve
nenosas.

A imprevidência do caixeiro, que des- 
cuidadaiuentc-se serviu d'aquella garra
fa, deu causa a este lamentável aconte
cimento, que podia ter funestas conse
quências, se nào fossem tào rápidos os 
soccorros prestados pelo distincto clinico.

O Correio da Noite publica 
que a ] 
pares c 
em Lisboa,— o nosso querido amigo 
sr 
por este circulo, dirigiu ao sr. conse
lheiro José Luciano de Castro. E' a se
guinte :

. I 
importância. n esla occasião a Lisboa assistir á reunião

As sachas, mondas, etc., são trabalhos : 
que devem ser feitos com perseverança, se 
se não qmzer vêr as culturas invadidas j 
por hervas damninhas.em prejuízo da boa 
ordem e conservação da horta.

Semeiam-se todas as plantas indicadas 
no inez anterior.

Semeiam-se as plantas do outono e in
verno, como : Saboyas, Couves-flóres, Bro 
culos. Couves nabo e rabano, Chicória, | 
Aipo, Feijões. Ervilhas, etc.

Prosegue-se na capação dos Melões.
As plantações devem de preferencia ser 

feitas de tarde, para que a frescura da nou- 
te fortifique as plantas e as ajude a pegar.

Jardins
As ruas devem estar raspadas, as plan

tas bem regadas e frescas, e os canteiros 
isentos de hervas. Estacam-se as plantas 
que precisam d’esle auxilio, e dirigem-se 
as trepadeiras para as grades e supportes, 
etc.

A’s Dahlias deixa-se unicamente um pé, 
para que tomem uma fórma mais elegante.

Tiram-se da terra as raizes dos Ranun- 
culos, .lacinthos e Tulipas.

Dispõem-se todas as plantas annoaes se
meadas no inez antecedente. Não deve pas
sar d'esle inez a confecção de massiços de 
Coleus, iresines, Alíernantheras, etc., que 
tanto enfeitam um jardim.

Começa-se a mergulhia dos Cravos, e 
continua-se a fazer a reproducção pjr es
taca de Gerânios. PehrgonioS, Epacris e 
Fuchsias.

*
Foi a Vianna o nosso amigo e anti

go collega o sr. Gaspar Leite, digno 
officiai do governo civil d’aquella ci
dade, que se acha em goso de licença, 
na nobre casa da Torre, (Teste concelho, 

j O nosso amigo regressa ámanhã.

E’ na próxima quarta feira que com 
sua ex.m* familia deve retirar para Bra
ga o snr. Eduardo Carvalho Braga, di
gno representante da Companhia dos 
Tabacos n’cste concelho.

*
I Na terça-feira passada foi o anni

versario natalício do snr. Antonio For- 
tunato de Faria, respeitável cavalheiro 
d esta villa. ,

Partiu para Lisboa o i... „
i José Novaes, illustrado governador civil.

S. ex.a segundo nos informam, foi á 
capital tratar assumptos que se j 
com a administração districtal 
s. ex.* dignamente preside. Com
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LIVROS & JORNAES

Desastre

Fallecimenío

ANNUNCIOS

A. X. Rodrigues Cordeiro
Verifiquei a sua exactidão,

740

Acabam de appareccr á venda os segundes livros:
Fernando Caldeira

738 Marcos Pinto

A
Comarca de Villa Verde

Alberto Braga

/

Eugênio de Castro

Itcunião progressista 
no Porto

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

Silva Dias.

execução que 
Nacional

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito

A. Alvares.

Juiz de direito 

.1. Alvares.

CO» DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

CARTAS DE AMOR
x

são
cre-

IRMA
PEÇA EM 4 ACTOS 

1 volnine 500 réis.

Anthero do Quental

0 INFANTE D, HENRIQUE 
Exlraclo do prefacio do sr. 

Rodrigo Vclloso

Im vol. gr. in 4.° com um hello 
relraclo do auclor 500 réis.

Um volume brochado 300 reis.Uni vnhlinn hrnnl.nJo ‘>On_
—- - — — V \/ I Vir»,

Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do

O escr ivão de fazenda supplente !

José Raptisla Rodrigues.

O escrivão
Anloniolgnacio Machado Brandão

mesma fregue- certos 
pagamento da da comarca 
íiiac t rx 11 rini_

Ao Cavalheiro de Chamilly
Traducçào e versão do sr. Luoiuuo 

Cordeiro

Edição illustrada com li desenhos 
do sr. Manoel S. Ilomdo

Um vol. in-32.° cm magnifico 
papel, 500 réis.

Licença

Forain concedidos 30 dias de licen
ça ao nosso respeitável amigo o sr. dr. 
Antonio Augusto Fernandes Braga, di
gno juiz de direito em Barcellos.

iwt
Cpm o retrato do auctor

Um vol. gr. in 8.°, 800 réis, 
pelo carreio, 850.

Na livraria editora dc M. GOMES, livreiro de Suas 
; Magcsladcs e Altezas, rua Garrctt (Chiado' 72— Lisboa.

PARVÓNIA
Recordações de viagem

Nova edição, com uina earta-prefacio 
do auctor

Manoel Bento dc Sousa

Um vol in-16.° 700 réis, pelo 
correio 750 réis.

I a1 r
I Editora. Rua dos Caldeireiros 
| e20—Porto.

... es- 
correio.

l.ivraria=Cruz Coutinho=
, 18

A SEGUNDA EDIÇÃO 
do

DR. MINERVA
Por Manuel Bento de Sousa

Auginentada com 60 pag. e com o 
retrato do auctor

Um vol. in-16.0, 700 rs., pelo 
correio, 750 rs.

a Alberto
Bento Feio da 
freguezia, de 

•D

bois, avaliados 
quantia de 314(8000

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia dez do pro- 
xitno luez de Junho, 
por 10 horas da ma
nha, á porta «Io tribu
no! judicial desta co
marca de Villa Verde, 
em virtude do Jdelibe-i cal ro e 
rado pelo conselho de 
familia, no inventario 
por obito de Antonia 
Lopes e marido Luiz 
Gonçalves Lopes, mo
radores que foram no 
logar do Esparido, fre
guezia da Loureira, en
tra em praça pelo va
lor dado pelos louva
dos o prédio abaixo 
descnpto, pertencente 
ao casal dos inventaria
dos, livre de contribui
ção. a qual será por 
conta do arrematante, 
e bem a ser:

Urna morada de ca
sas torres e lerreas e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, sitas no dito 
logar e freguezia, com
pondo-se as casas «fu
ma sala, quarto, varan
da, loja, corte e cosi- 
nha, terra com seu quin
teiro e latada ou rama
da. recebendo as vides 
d’um prédio do casal, e 
o eido de lavradio e 
vidonho, e uma peque
na lata composta com 
as vides do mesmo pre-

A MADRUGADA
COMEDIA EM 4 ACTOS 

Illustrada com 12 reproducções 
Um volume in-16.° dc 290 pag. 

800 réis, pelo corrcin 850.

paciências nem receios, o vcrediclum dos 
seus superiores.

Ambos os processos foram mandados 
archivar, reconhecendo-se a correção do 
procedimento do snr. Roza. Foi do snr. 
Fuschini o despacho quo mandou archi
var uni d'elles, é do snr. Hintze Ribeiro 
o recente despacho que considera «sem 
fundamento as accusaçòes feitas» ao 
nosso respeitável amigo.

Não pode ser mais completo o trium- 
pho que o sr. Roza obteve dos seus 
detractores.

Foi-lho feita justiça completa e abso
luta ha pouco pelo sr. Fuschini, agora 
pelo sr. Hintze Ribeiro—o presidente 
da actual situação.

Receba s. ex.“ 
congratulações.

O escrivão de fazenda supplente, SOROR MARMA 
739 José Baptista Rodrigues.

Edicção ornada de magníficos chroinos 
e gravuras.

Recebem-se assignaturas no escripto- 
rio da Empreza editora, rua do Mare
chal Saldanha, 23, I.“ Lisboa.

Eis <> resumo das ultimas folhas pu
blicadas :

Henriqueta de Megrigny, vendo que o 
moço André Claviére. aclualmente sub pre
feito em Pilhiviers, se não resolve a decla
rar-lhe o seu amor que aliás é por ella ar
dentemente retribuído, julga poder incital-o 
a essa confidencia, fingindo-se disposta a 
acceitar a côrte que o visconde de Morlane 
pretende fazer-lhe; mas não consegue o re
sultado desejado, e sim apenas que o filho 
da viuva Claviére fique cheio de anguslta e 
de desolação, e vá solicitar do ministro a 
sua transferencia para longe da mulher 
que, segundo elle suppõe. não comprehen- 
de nem relribue o grande amor de que é 
objeclo.

No entretanto o pintor Eduardo Lebel, o 
segundo filho da millionaria, arrasta o seu 
triste viver êntre desgostos c desillusões de 
toda a cspecie. e leva o seu desalento ao 
ponto de abandonar complelamente o traba
lho. André Claviére o seu irmão adoptivo e 
o seu mais dedicado amigo, resolve por fim 
ir procural-o, e encontra-o a braços com a 
mais horrorosa miséria, e semi-morlo de 
inanição.

as nossas cordeaes
Mais uma lamentável occorrencia nas 

obras do mosteiro do Allivio, nos subnr- 
bios d'esta villa: o menor Manoel Vel- 
lozo, filho de Thereza Vellozo, da fre
guezia de Soutello, d’este concelho, an
dando ali a trabalhar de pedreiro, te
ve a fatalidade de se desequilibrar, ca- 
hindo de grande altura sobre o solo, fi
cando por isso n’um deplorável estado.

O infeliz artista foi immediatamente 
conduzido para o Hospital de S. Mar
cos, em eminente perigo dc vida.

ARREMATAÇÃO
Pelo juizo das execuções 

fiscaes deste concelho de 
Villa Verde, e repartição 
de fazenda, no dia tres de 
junho proximo pelas dez 
horas da manhã c na ca
sa da mesma repartição, 
hão-dc entrar em praça 
os rendimentos dos se
guintes bens :

Casa e eido, sita no lo
gar de Castro, freguezia 
dc Athiães, a casa é ter- 
rea e o eido é de la
vradio e vidonho, penho
rada na execução que a 
Fazenda Nacional move

na 
réis.

Pelo presente 
citados lodos os 
dores incertos do casal 
dos inventariados, pa
ra deduzirem seus di- 
'eitos na formada da 
lei. i

Villa Verde, 15 de maio 
dc 1894.

i dos todos os credores in- I 
e residentes fóra 

para assisti- 
aos termos da

dio, com seu poço de 
agua para uso domes
tico. com obrigação de 
dár agua e servidão 

i para uso domestico do 
referido piedio; e «lá 
servidão «lo lado «lo 
norte para uma ipe- 
quena porção de terra 
pertencente 
Feio e 
mesma

A Leitura
Temos presente o n.° 10 da «Leitura», 

o esplendido mngasine lillerario da casa 
Bcrtrand, de Lisboa, que tão grande repu
tação tem adquirido principalmente desde 
que principiou a publicação do fumoso ro
mance Lourdes. de Eroilio Zola. Realmente 
bastava essa publicação para dar nome a 
este interessante mngasine.

Crêmos mesmo que é caso novo em 
Portugal antecipar-se aqui a publicação de 
um romance francez ã sua publicação em 
França !

Pois foi nada menos que isto que o nos
so amigo José Bastos conseguiu do grande 
escriptor francez

Além d'este romance, a «Leitura» pu
blica artigos interessantíssimos, como se 
vêr do respeclivo summario :

Emile Zola—Lourdes (II) 161; Catulle 
Mendes—Á moeda atilada, 194; François 
Coppée—Rivaes, 200 ; Mareei Prévosl—O 
outomno de uma mulher (111) 216; Ruy 
Xavier—Matheran, 255; Paul Marguerile 
— Falfaria, 264; Fernandes Costa—Memó
rias d’um Ajudante de Campo (X) 270.

Os Filhos da Millionaria
Da acreditada casa editora Bclem & 

C.R recebemos as cadernetas «Teste in
teressante romance, devido á pena do 
notável escrigtor Emile Richebourg.

No domingo ultimo, e quasi repen
tinamente, succumbiu, na sua casa da 
Loureira, d’este concelho, o sr. Luiz 
Gonçalves Loureiro, estimável pro
prietário, d’aquella freguezia, e avô do 
nosso bom amigo, sr. Álvaro <1 Araújo 
Azevedo Vasconcellos Feio.

Tanto a este cavalheiro como a sua 
exm.‘ familia, aqui deixamos a espres- 
são da nossa condolência.

Pelo juizo das execu
ções fiscaes deste conce
lho de Villa Verde, e re
partição de fazenda, no 
dia tres de Junho proxi- 
mo, pelas dez horas da 
manhã e na casa da mes
ma repartição hão-de en
trar em praça os rendi
mentos da seguinte pro
priedade :

Campo das Lages, ter
ra de lavradio c vidonho, 
da freguezia dArcozello, 1 
do logar de Virlellos, pe- ' 
nhorada na execução que 
a Fazenda Nacional move 
contra Joanna da Cunha, 
da freguezia d Escariz (S. 
Martinho), para pagamen
to da quantia de mil se
te centos e quinze réis 
de contribuição predial do 
anuo de inil oito centos j 
noventa e dois, scllos e 
custas.

contra Maria Roza Do- ; 
iningas de Magalhães, mo- ; 
radora na 
zia, para 
quantia de tres inil qui
nhentos e nove reis de 
fóros dos annos de mil oi
ti» centos setenta c nove 
a mil oito centos oitenta 
e seis, sellos e custas.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos e residentes fóra da 
comarca para assistirem 
aos termos da presente 
execução e deduzirem na 
fôrma da lei.

Villa Verde 16 de maio 
de 1894.

E’ na próxima quinta feira que sc 
reúnem no Porto os differentes repre
sentantes do partido progressista de va
rias localidades do paiz que ali vão, sob 
a presidência do sr. conselheiro José 
Luciano de Castro, protestar contra os 
últimos e injustificáveis attentados do 
governo.

A reunião deve ser concorrida e bri
lhante.

Pelo presente são cita-I A. A. SOARES DE PASSOS 
__

rem aos termos da pre- | J O X4 O .X 1.3 

sente execução c deduzi- i 7 » edição revista, uugmentada 
, C v-1103 v ,ma. p 3 ,,CI• . precedida d um esboço biographico

Villa Verde, 16 de maio J 1
de 1894.
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HARMACIA ENTRAL
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EDITORES - BELEM A C.« — LISBOA

ACABA DE APPARECER

D. João da Gamara

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administracção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

3000
60

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3600

4000
200

3000
160

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS
Bella edição ornada com os retratos do SUAS MAGESTADES 

c mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de letras portuguezes etc.

Vinho com extra cto de 
fígados de bacalhau fer

as melhoras e allivio que os pós ruginoso. — O ferro associado

10 mODfl ILLUSTRUDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. ® edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. ® edição — sem figurinos colorieos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

9 SEIWfl DE LISBOP
Director, Alberto Braga 

Redactores effectivos

; Alberto Braga e Mirianno Pina

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72—• Lisboa'

Aos médicos e ao pu
blico que sofflre.— As curas, 
L____ "___________ _____ ........................................................... ..
laxantes antihemorrhoidaes de Fer- I ao vinho com extracto de ligados 
nandes tém produzido nos indivi- de bacalhou, é por certo ura dos 
duos affectados de manifestações preparados mais vulgares conhe- 
hemorrhoidarias, dôres de cabe
ça, prisão de ventre, injecções e 
varizes das veias hemorrhoidarias, 
íenesmo rectal. e finalmente, os 
demais symplomas d'esta aflecção 
tão vulgar, levamsnos a apresen
tar á classe medica, e ao publico 
em geral, este preparado, certo 
de que uma só applicação conven
cerá a necessidade do conhecimen
to e emprego geral d’estc medi
camento.

Pedidos a Luiz Anlonio Fer- 
nandes, Chãos, Braga.

Depositos no Porto—Pharmacia 
Birra & Irmão, praça de D. Pe
dro, e Pharmacia Portuense, rua 
do Almada.

Preço adiantado 500 reis, fran
co de porte.

Indicação d’algumas prepara
ções mais em uso. e do reconhe
cido valor tlierapeutico prepara
das por

LUIZ ANTON1O FERNANDES
Vinho com extracto de 

fígados de bacalhau sim
ples— Não se póde contestar a 
influencia d’este poderoso medi
camento na nutrição. Desenvolve 
o apetite, estabelece as funcções 
digestivas e fornece largamente 
os meios necessários á caloriíica- 
ção.

Convém aos predispostos á tu
berculose, aos glycosuricos, ás 
creanças debeis, aos rachilicos, 
escrofulosos, etc., e, linalmente, 
cm todos os casos cm que se re
vela o empobrecimento do san
gue.

Vinho com extracto de 
fígados de bacalhau, com 
hypophosphytos de cal e 
soda. — Gosando das mesmas 
propriedades do vinho com extracto 
de ligado de bacalhau, simples, 
torna-se muito mais recommenda- 
do pelas propriedades therapeuti- 
cas dos hypophosphytos tornando- 
se muito util nas moléstias pulmo
nares, escrófulas, na fraqueza do 
tecido osseo, frucluras, caries, 
etc., muito util quando fôr suppri- 
mido o aleitamento das creanças.

O jachitismo é muitas vezes cau
sado pela falta dammamentação.

Póde-se restaurar o perdido 
usando este procioso medicamen
to, conforme a indicação dado.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 

rario de primeira ordern o que vamos editar com 0 titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultiiuaniento em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisi nses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
ino entre os amadores da lilleratuia romântico, que o apreciaram 
como sendó uma das mais brilhantes afllrmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d>>s quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, tnes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que <> facto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admirável trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua recommendaçào bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os qne lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria lião de julgar exuberantemente jnstificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assiguanles.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em pholographia para este fim, e re
produzida depois em chromo a 14 côrt-s, copia fiel da magestnsa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e aló hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; [ 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de Ires assigna- 
turas.

A cotnmissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exen-plarda obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26- LISBOA, onde se requisitam 
prospectos.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com cnpas—200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 raezes 
2§200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

POSTO MEDICO ’
RUA DOS CHÃOS — BRÃdA

Condições d'assignatura
Lisboa

Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber- 
traud, José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura c 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d' assignatura

Em Portugal e Hespanha, anno 
2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

eidos e de melhor effeilo Ibera- 
peutico.

Vinho anti-bacillar.—Tem 
dado os mais lisongeiros resulta
dos nas moléstias pulmonares, 
pleuristas d’origem tuberculosa, 
bronchiles agudas e chronicas, e 
linalmente em todas as moléstias 
das vias respiratórias.

Extracto fluido de salsa 
parrilha composto.— A sy- 
philis, escrofulismo, moléstias her- 
pelicas e ontras congeneres, ata
cam a raça humana de tal manei
ra qua causam damnos importan
tes no organismo.

Eis a razão porque se deve ad
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expedir do orga
nismo, os humores que o damni- 
íica.

Consegue-se isto perfeitaraente 
usando methodicamente o Extracto 
fluido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernandes.

Xarope peitoral balsâ
mico expectorante—Este xa
rope «milagroso» debella prom- 
plomente as moléstias do peito, 
como calarrhos, bronchiles, de
fluxos, tosses, cmfiih todas as af- 
fecções das vias respiratórias por 
conter princípios balsâmicos, que 
actuam d’um modo energico no 
appaaelho respiratório.

Callicida Fernandes. Ex- 
trahe callos com a maior facilida
de em 5 dias.

A venda extraordinana justifica
a sua cfiicacia.
Elixir anti-oyretico sudo

rífico contra a influen- 
za Vigor do cabello ou 

Elixir antiseptico.— Com 
o uso d'estc medicamento o ca
bello torna-so vigoroso, impede a 
sua destruição ainda que a queda 
dependa dorigem syphilitica.

Para tingir o cabello, bi
gode, barba fluido trans- 
munttativo de Fernandes.

Analyses dourinas 
qualitativa e quantitativa

Deposito na Povoa de Varzim— 
Pharmacia Faria, rua da Junquei
ra ; deposito em Barcellos - Phar
macia Cruz.

Deposito geral
RUA DOS CHÃO'»

A MARTYR
Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Aacthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslgnante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades o villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 
reis. Sairá em ca rd ene tas semanaes de 4 folhas e uiu» eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual nãn fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, qne queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lho teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarom por 3 oo mais assignaturas.

A commissão é de 20 por ,‘cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se qne as quanlias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remetlidas em vales do correio e não em selins.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi
te es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cailaz. indicador.

No Port<>: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

OS VELHOS
Comedia eni 3 actos represen

tado pela primeira vez no llieatro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende-se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.


